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QUE é desenvolvimento sustentável?

Antes o mundo era pequeno porque a Terra era

grande. Hoje o mundo é muito grande porque a Terra

é pequena.

Gilberto Gil

LEONAN DOS SANTOS GUIMARÃES

Capitão-de-Fragata (EN)

J\ 
questão do desenvolvimento susten-

*-táveI é, indubitavelmente, uma das

dnieuis 
árduas 

que se colocam aos tomadores

k® 

decisão 
em todos os níveis, sejam pú-

ICos 
°u privados. Neste terreno, idéias

J mente inovadoras se misturam cons-
teniente 

às mais estapafúrdias utopias,

r 
andes impulsos de humanismo gene-

Sl) mesclam-se a hipocrisias com varia-

^ 

s motivações. Deste modo, torna-se
°Je urgente alcançar uma clarificaçâo dos

nc>pais 
conceitos envolvidos se quiser-

s realmente 
evitar as verdadeiras catas-

es ecológicas 
que se vislumbram para

'uturo 
mais ou menos próximo,

j 

^ desenvolvimento sustentável preten-
Cr'ar um modelo econômico capaz de

p 

ar r'queza e bem-estar e, ao mesmo tem-

de. 
Pr°mover a coesão social e impedir a

, 
struição 

da natureza. Por isso coloca na
Oerlí-Jr'ind

a o modelo de produção e consu-

K\tij
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mo ocidental, que ameaça o equilíbrio do

planeta.

A primeira interpretação do termo,

que considera incompatível o desenvolvi-

mento econômico com respeito ao ambien-

te, foi lançada em 1972 em um informe do

chamado 
"Clube 

de Roma". Esse enfoque,

entretanto, por ser solidário apenas em re-

laçâo à natureza e não aos países em de-

senvolvimento, é altamente criticável pela

sua inerente assimetria, na medida em que

esses países não poderiam interromper um

crescimento em direção a um desenvolvi-

mento que ainda não foi atingido. Essa cri-

tica conduziu à interpretação atual, que

abrange os aspectos econômicos (cresci-

mento do Terceiro Mundo), sociais

(integração e solidariedade entre os Hemis-

férios Norte e Sul) e ambiental (preserva-

çâo dos bens mundiais de todos e regene-

ração dos recursos naturais).
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O governo brasileiro adota a definição

utilizada pelo documento 
"Nosso 

futuro

comum", publicado em 1987. também co-

nhecido como Relatório Bruntland, em que

se concebe o desenvolvimento sustentá-

vel como sendo 
"o 

desenvolvimento que

satisfaz as necessidades presentes, sem

comprometer a capacidade das gerações

futuras de suprir suas próprias necessi-

dades". Esse relatório, elaborado pela Co-

missão Mundial sobre o Meio Ambiente e

Desenvolvimento criada pelas Nações Uni-

das, presidida pela então Primeira-Ministra

da Noruega, Gro-Bruntland, faz parte de

uma série de iniciativas que reafirmam uma

visão crítica do modelo de desenvolvimen-

to adotado pelos países industrializados e

reproduzido pelas nações em desenvolvi-

mento. em que se res-

saltam os riscos do 

uso excessivo dos re-

cursos naturais sem

considerar a capacida-

de de suporte dos

ecossistemas. O relato-

rio aponta para a incom-

patibilidade entre o

desenvolvimento sustentável e os padrões

de produção e consumo vigentes.

A formulação do conceito de desenvol-

vimento sustentável implica, então, o re-

conhecimento de que as forças de merca-

do, abandonadas à sua livre dinâmica, não

garantiriam a não-destruição dos recursos

naturais e do ambiente, ou seja, os objeti-

vos conflitantes do desenvolvimento eco-

nômico se tornariam incompatíveis a lon-

go prazo.

Analisando-se esse conceito numa pers-

pectiva histórica recente, pode-se verificar

que estamos tratando de uma resposta eco-

lógica e socializante ao ideário neoliberal,

já que a noção de 
"compatibilidade 

a lon-

go prazo" nasceu da crítica ultraliberal dos

Se esses limites não forem

respeitados, o crescimento

se voltará contra ele

mesmo

mente na Universidade de Chicago, às dis-

torções monetárias praticadas corrente-

mente após 1945 pelos Estados desejosos

de dinamizar a qualquer preço seu cresci-

mento. baseando-se, muitas vezes de for-

ma equivocada, nas idéias de Keynes, que-

falecido em 1946, já não podia responder^

estas argumentações.

Os 
"Chicago 

boys" explicavam que 
3

inflação crônica que essas práticas provo-

cavam acabaria por tornar insustentável0

crescimento assim 
"turbinado". 

As distor-

ções do sistema de preços, o encarecimen-

to progressivo das importações, as altaS

especulativas de certos bens e a escassez

em outros setores levariam ao equivalente-

dentro da ordem econômica, a um 
"infarto •

à 
"estagflação". 

combinação de estagna

 ção e inflação. Dito

outra forma, existir'3,

para cada economiain'

dividualmente consi'

derada, um ritmo<5tim

de crescimento não

flacionário que gara11'

 
tiria à sociedade g3'

nhos duráveis. Form1'

dável máquina antiestatizante e antip'3111'

ficadora, essa teoria original do desenvol'

vimento sustentável em macroeconomia

vou. inicialmente, a 
"purgas 

monetárias

que estancaram o crescimento por algunS

anos (os dois primeiros anos da era Reagan'

1980-1982, por exemplo) e a reformas Q°c

reduziam o poder das autoridades po'1"

cas em benefício de Bancos Centrais f°r

tes e independentes.

Desorientados por essa vitória espe'3

cular do pensamento liberal no final d°s

anos 70, alguns economistas anglo-saxões

de esquerda, mais individualistas que

geração precedente e mais consciente, tal1

bém, dos grandes danos econômicos e s°

ciais provocados pelo gigantismo dos

discípulos de Hayek, agrupados notada- tados socialistas, sobretudo a União Sovl
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O QUE É DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL?

et'ca, 
preferiram responder a Milton

friedman e seus discípulos não refutando,

^as 
reinventando seu novo paradigma:

s'm- realmente existem, em matéria de cres-
Clrnento, 

certos limites que não devem ser

^trapassados, 
só que eles não são exclu-

Slvamente 
quantitativos e monetários mas,

ar,tes de tudo, qualitativos e ambientais.

esses limites não forem respeitados, o
Crescimento 

se voltará contra ele mesmo.

Os bens não divisíveis, que são o ar. a
aÊua, 

a clorofila dos vegetais, mas também
a 'ntra-estrutura básica e a produção de
energia, 

não podem ser inteiramente entre-

Sues à produção privada. Esses 
"novos

economistas" 
mostra-

VatT1 
os limites para as

tr°cas 
comerciais de

be"s 
não renováveis,

CuJ° 
preço não integra-

Va sua virtual escassez
a° longo 

prazo. Desta
feriria estava restabele-
C|da 

a necessidade de 
Ü,TI 

planejamento esta-
ta' 

Para produção e consumo de certos bens
e_se 

deflagrava, no plano teórico, uma nova

j^tese 
entre mercado (no curto prazo e para

(ens renováveis facilmente, assim como

Risíveis" entre indivíduos) e planejamen-
'° estatal 

(a longo prazo e para bens difí-
Ceis 

tanto de renovar como de dividir). O
s°c>alismo 

foi então salvo do desastre so-
V|ético 

pela ecologia.

A noção de desenvolvimento sustentá-
Vpic,< sob essa forma, surge como incontestá-
Ve' 

ei 
portanto, irresistível: mas como seria

Passível 
planejar as ações dos atores eco-

1^°micos sem impor sanções aos eventuais
e°ntraventores" 

desse planejamento glo-
a'? A impunidade levaria os Estados 

"vir-

ü°sos", 
cumpridores do planejamento, a

!e auto-imporem 
sacrifícios vãos, já que os

I 

S(ados "contraventores" 
poderiam ignorá-

E 
quais seriam esses 

"contraventores"?

Desta forma estava

restabelecida a necessidade

de um planejamento 
estatal

para produção e consumo

de certos bens

O espectro é muito amplo: iria das centenas

de milhões de agricultores e pecuaristas do

Terceiro Mundo, que praticam queimadas e

desmatamento para preparar o solo, às cen-

tenas de milhões de automobilistas

poluidores do norte do planeta, passando

pelos mineiros de carvão e industriais do

mundo ex-socialista.

A partir desse impasse nascem as mais

pesadas e inoperantes demagogias. Entre-

tanto, alguns grandes princípios vêm sur-

gindo à tona neste debate, em geral confu-

so e verborrágico, mas nenhum deles é de

fácil operacionalização. Por exemplo, é pos-

sível interromper a devastação das gran-

^_ des florestas tropicais

desde que seus habi-

tantes sejam pagos di-

retamente para conser-

var e reflorestar. Sem

essa subvenção direta,

que deveria ser

globalizada, os pobres

do Terceiro Mundo
~~ 

buscarão maximizar sua

renda em detrimento do planeta. Também é

possível gerir globalmente e de uma ma-

neira mais econômica a água doce disponí-

vel, desde que haja uma transferência ade-

quada de recursos do Norte para o Sul. Será

também necessário aceitar, sob formas evi-

dentemente muito regulamentadas e sub-

vencionadas, um início do comércio de

água.

Como numa bicicleta, a humanidade tem

superado, desde o início dos tempos, os

desequilíbrios constantes do avanço em

direção à melhoria de suas condições ma-

teriais de vida. Somente grandes saltos

tecnológicos nos domínios da produção

de energia, da biotecnologia e do controle

do clima, obtidos por meio de grandes pro-

gramas de desenvolvimento científico de

natureza estatal, serão suscetíveis de su-

perar as dificuldades atuais.
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Infelizmente, porém, são raros os adep- têm essa confiança nos progressos da c'

tos do desenvolvimento sustentável que ência e da tecnologia.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<ECONOMIA> / Desenvolvimento /; Meio Ambiente (Relatório Bruntland);

Desde que você se proponha a fazer ai-

guma coisa, mergulhe de cabeça. Não

viva emoções mornas. Não deixe escapar

as oportunidades que a vida lhe oferece.

As vezes, elas não voltam.
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Desde que voce se proponha a fazer al-

guma coisa, mergulhe de cabe^a. Nao

viva emo^oes mornas. Nao deixe escapar

as oportunidades que a vida lhe oferece.

As vezes, elas nao voltam.


